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A presença de plantas daninhas na cultura do eucalipto, principalmente na fase inicial de 
implantação ou em variações de espaçamento pode afetar negativamente a produtividade da 
cultura.Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o fluxo germinativo de plantas daninhas por 
meio do levantamento fitossociológico em um plantio clonal de eucalipto com diferentes distâncias 
entre plantas na entre linha. A área amostrada foi de 2 hectares, compreendidos em três diferentes 
distâncias na entre linha de cultivo: 5 metros, 4 metros e 3 metros. Em cada espaçamento foram 
amostradas 18 parcelas de 1 m² na linha e entre linha, correspondente a 108 parcelas na área total. A 
identificação taxonômica foi efetuada em uma avaliação, realizada em janeiro de 2017. Foi 
identificado, na área, um total de 1.871 indivíduos, distribuídos em 10 famílias botânicas e 13 
espécies. Em todos os espaçamentos, as famílias mais representativas, foram Poaceae, Asteraceae, 
Euphorbiaceae e Commelinaceae. A espécie Chamaesycehyssopifolia foi amais abundante. 
Emiliafosbergiiocorreu apenas nos espaçamentos de 5 e 4 metros. Foram observadas 12 espécies de 
plantas daninhas em comum as três áreas com diferentes espaçamentos. Conclui-se que os 
espaçamentos de cultivo do eucalipto, representado neste experimento pela distância entre plantas 
na entre linha afeta o fluxo de plantas daninhas. Ocorreu alta similaridade para plantas daninhas 
entre os espaçamentos testados. 
 




The presence of weeds in the eucalyptus crop, mainly in the initial stage of implantation or in 
spacing variations, may negatively affect crop productivity. Thus, the objective of this work was to 
evaluate the germination of weeds by means of a phytosociological survey in a clonal eucalyptus 
plantation with different distances between plants in the line. The area sampled was 2 hectares, 
comprised of three different distances between the cultivation line: 5 meters, 4 meters and 3 meters. 
In each spacing, 18 plots of 1 m² were sampled on the line and between the lines, corresponding to 
108 plots in the total area. The taxonomic identification was made in an evaluation, carried out in 
January 2017. A total of 1,871 individuals were identified in the area, distributed in 10 botanical 
families and 13 species. In all the spacings, the most representative families were Poaceae, 
Asteraceae, Euphorbiaceae and Commelinaceae. The species Chamaesycehyssopifolia was very 
abundant. Emiliafosbergii was only used at 5 and 4 meter spacings. Twelve weed species were 
observed in the three areas with different spacing. It is concluded that the eucalyptus cultivar 
spacing represented in this experiment by the distance between plants in the line affects the flow of 
weeds. High weed similarity occurred between the tested spacings. 
 
Keywords: Floristic variation. Competition. Flow of weeds. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O gênero Eucaliptusestá sendo plantado de forma crescente no Brasil, ocupando cerca de 5,7 
milhões de hectares, tendo o estado de Mato Grosso do Sul a terceira maior área 
plantada,registrando aumento de 400 mil hectares, atingindo a taxa de crescimento de 13% 
(IBÁ,2017). 
Entre os diversos fatores que interagem com o eucalipto, podendo prejudicar seu desempenho 
produtivo ao longo dos anos, encontram-se as plantas daninhas, que competem por água, luz e 
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nutrientes, suprimindo o crescimento inicial das árvores e comprometendo a produtividade 
potencial de madeira no sítio (Toledo et al.,2000; Garau et al., 2009). 
Pereira et al. (2012), para avaliar os possíveis efeitos de interação entre a adubação de 
cobertura e o manejo das plantas daninhas em povoamento de Eucalyptusgrandis x E.urophylla, 
observaram que somente nos tratamentos em que o eucalipto foi mantido constantemente livre da 
convivência com as plantas daninhas é que a maior dose de adubação de cobertura foi capaz de 
promover o maior crescimento das plantas de eucalipto. Quando as plantas daninhas estavam 
presentes, a fertilização não foi aproveitada pela cultura de interesse, mas sim pela população de 
plantas daninhas. 
É possível observar que as plantas daninhas competem com a cultura principal e dessa forma, 
as definições para o conceito de plantas daninhas quase sempre se apoiam na indesejabilidade 
destas plantas em relação a alguma atividade humana, que não apenas na agricultura ou silvicultura 
(Silva et al.,2009). No entanto, o quanto a planta daninha interfere na cultura é variável, dessa 
forma, Bringhenti e Oliveira (2011) definiram como grau de interferência a redução percentual no 
crescimento ou produtividade da cultura de interesse causada pela planta daninha. 
Na cultura do eucalipto, embora as perdas sejam variáveis em função de fatores 
edafoclimáticos, em casos extremos de competição com as plantas daninhas, a redução no 
incremento de madeira chega a 80% aos três anos, com redução em altura de 50% e em diâmetro de 
35%, considerando que a competição de plantas daninhas nos dois primeiros anos é mais prejudicial 
a essa cultura(Garau et al., 2009; Kellison et al.,2013). 
Para a silvicultura de produção, o controle de plantas daninhas é responsável por cerca de 
25% do custo da formação de povoamentos florestais no Brasil (Woch,2014). Isso reforça a 
necessidade do conhecimento tanto do banco de sementes presentes na área, como da manifestação 
das plantas daninhas nas diferentes condições de manejo das culturas. 
A obtenção desse nível de conhecimento das comunidades vegetais pode ser realizada por 
meio dos levantamentos fitossociológicos. Oliveira e Freitas (2008) afirmaram que este método de 
avaliação de plantas daninhas representa uma importante ferramenta de estudo e auxílio na tomada 
de decisões, pois possibilitam comparar objetivamente características de duas ou mais comunidades 
de interesse. De acordo com Lima et al. (2009), a fitossociologia permite conhecer cada espécie de 
planta daninha no local de ocorrência, porque cada uma dessas espécies apresenta o potencial de 
estabelecer-se na área e sua agressividade pode interferir de forma diferenciada entre as culturas. 
O estudo fitossociológico das plantas daninhas, envolvendo parâmetros populacionais como 
frequência e abundância são imprescindíveis para determinação e aplicação do manejo das mesmas. 
A cobertura vegetal sofre influência do clima, solo e fauna, cuja comunidade é caracterizada por 
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grupos de populações que variam em espécie, fluxo de emergência, índice de mortalidade, taxa de 
crescimento absoluto e ciclo de desenvolvimento (Gomes et al.,2010). 
Dessa forma, o estudo fitossociológico da flora infestante, ao longo do desenvolvimento de 
florestas de eucalipto, se faz importante para a compreensão da dinâmica das plantas daninhas e o 
fluxo de emergência de sementes presentes no solo, em função da antropização do ambiente, bem 
como alterações climáticas e edáficas, que aliada à topografia do relevo tende a favorecer espécies 
mais ou menos exigentes em fertilidade(Mulugueta e Stoltenberg, 1997; Moquero e Christoffoleti, 
2003; Oliveira e Freitas, 2008) 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o fluxo germinativo de plantas daninhas por meio do 
levantamento fitossociológico em um plantio clonal de eucalipto com diferentes distâncias entre 
plantas na entre linha. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
O levantamento fitossociológico foi realizado em uma área com povoamento do clone I144, 
de um híbrido de Eucalyptusurophyla x Eucalyptusgrandis, em janeiro de 2017, na Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, na cidade de Chapadão do Sul, MS (18° 41’ 33”S e 52° 40’ 45”W) 
a uma altitude média de 790 metros.  
Foi realizado apenas um manejo de plantas daninhas, pelo método de roçada, após o plantio. 
Sendo que no momento da avaliação, o povoamento estava com 22 meses de idade. O solo 
predominante no local é o Latossolo Vermelho distrófico e o clima, de acordo com a classificação 
de Köppen, é tropical úmido (Aw), com estação seca no inverno e chuvosa no verão e a 
precipitação média anual de 1.850 mm. A temperatura média anual da região varia de 13°C a 28°C 
(Cunha et al., 2013). A topografia da área é de planície. 
O levantamento fitossociológico de plantas daninhas foi realizado em três diferentes 
espaçamentos na entrelinhada cultura do eucalipto, sendo 5, 4 e 3 metros. Em cada espaçamento foi 
aplicado o método do quadrado inventário (Braun-Blanquet,1979)determinados por uma moldura 
de ferro com 0,5 × 0,5 m, as quais foram aleatoriamente distribuídas nos espaçamentos em zigue-
zague (Oliveira e Freitas,2008). Com 36 lançamentos em cada espaçamento, totalizando 108 
lançamentos em toda a área.Em cada lançamento, as plantas daninhas foram quantificadas e 
classificadas quanto a família e á espécie, sendo descartadas logo após a sua identificação.  
Com os dados da classificação e quantificação das espécies identificadas foi possível calcular 
as seguintes variáveis fitossociológicas: frequência (F), que determina a distribuição das espécies na 
área; frequência relativa (FR), densidade (D), que determina a quantidade de plantas por espécie por 
unidade de área; densidade relativa (DR); abundância (A), que determina a concentração de 
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espécies na área; abundância relativa (AR), índice de valor de importância (IVI) (Braun-Blanquet, 
1979) e o número de plantas m-². 
 Para os cálculos das variáveis foram utilizadas para cada distância na entre linha as 
seguintes fórmulas: 
𝐹𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 (𝐹) =
𝑛° 𝑑𝑒 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑛𝑑𝑒 𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒 𝑓𝑜𝑖 𝑒𝑛𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑑𝑎 
𝑛° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑑𝑜𝑠
 
𝐹𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 (𝐹𝑅) =
𝐹𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒 × 100
𝑓𝑟𝑒𝑞𝑢ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠
 
𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 (𝐷) =
𝑛° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒 
𝑛° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑑𝑜𝑠
 
𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 (𝐷𝑅) =
𝑑𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒 × 100
𝑑𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠
 
𝐴𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 (𝐴) =
𝑛° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒
𝑛° 𝑑𝑒 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑛𝑑𝑒 𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒 𝑓𝑜𝑖 𝑒𝑛𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑑𝑎
 
𝐴𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 (𝐴𝑅) =
𝑎𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒 × 100
𝑎𝑏𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠
 
Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑑𝑒 𝑖𝑚𝑝𝑜𝑟𝑡â𝑛𝑐𝑖𝑎 (𝐼𝑉𝐼) = 𝐹𝑅 + 𝐷𝑅 + 𝐴𝑅 
  
A similaridade de plantas daninhas entre os tratamentos avaliados foi obtida com a 
utilização do diagrama de Venn. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A comunidade de plantas infestantes na área estudada apresentou considerável diversidade, 
com 13 espécies distribuídas em 10 famílias botânicas, sendo Asteraceae a família mais 
representativa com 4 espécies. As famílias Convolvulaceae, Commelinaceae, Cyperaceae, 
Euphorbiaceae, Fabaceae, Lamiaceae, Malvaceae, Poaceae e Rubiaceae com uma espécie (Tabela 
1).Tuffi Santos et al. (2013) verificaram que a família Asteraceae foi a mais abundante nas 
plantações de eucalipto nas áreas estudadas, particularmente na planície.  
A família Asteraceae é a maior entre as angiospermas possuindo cerca de 1.535 gêneros e 
23.000 espécies (Judd et al. 2009). Asteraceae e Poaceae realmente são as duas principais famílias 
de plantas daninhas existentes no Brasil (Oliveira e Freitas 2008).Segundo Maciel et al. (2010), 
várias espécies da família Poaceae são perenes e produzem grande quantidade de sementes, 
aumentando seu poder de disseminação e colonização de diferentes ambientes. 
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As espécies Bidens pilosa, Conyzabonariensis e Emiliafosbergiiforam as que apresentaram 
menor IVI, mostrando a sua pouca importância para a área (Figura 1).As espécies que apresentaram 
maiores frequências no mesmo espaçamento foram: Chamaesycehyssopifolia (0,92), Sida 
rhombifolia (0,67),Commelinabenghalensis (0,50) e Acanthospermumaustrale (0,33). As espécies 
que apresentaram maiores densidade foram: Chamaesycehyssopifolia (0,69) e Sida 
rhombifolia(0,14).As espécies que apresentaram maior abundância foram: 
Chamaesycehyssopifolia(22,76),Cyperus iria (8,00), Sida rhombifolia (6,21) e 
Acanthospermumaustrale (3,75) (Tabela 2). A espécie com os maiores índices não apresentou 
agressividade para área. 
Foi encontrado por Tuffi Santos et al. (2013), que a espécie C. benghalensis possui maior 
frequência e densidade relativamente expressiva na planície, isso pode ter ocorrido por causa do 
clima em relação às condições adaptativas de cada espécie. A área estudada possui o mesmo relevo. 
 
Tabela 1- Espécies e famílias das plantas daninhas encontradas no plantio clonal de eucalipto. 




Asteraceae Bidens pilosa 
 










Commelinaceae Commelinabenghalensis Trapoeraba, maria-mole 





Erva-andorinha, burra leiteira  
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Tabela 2 – Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa 
(Fr), densidade (D), densidade relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de valor de importância 
(IVI) das espécies de plantas daninhas presentes no plantio clonal de eucalipto, caracterizada por distancia de 5 m na 















































































































































































































































































Figura 1- Índice de valor de importância (%) das plantas daninhas da área de plantio clonal com distancia de 5 metros 
na entrelinha. 
 
O maior índice de valor de importância no espaçamento de 5 metros foi da espécie 
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em outro trabalho, onde Bringhenti et al. (2003), verificaram sua presença na cultura do girassol em 
Chapadão do Sul. 
As espécies que apresentaram maior frequência no espaçamento de 4 metros foram Richardia 
brasiliensis (0,56), Acanthospermumaustrale(0,56) e Leonotisnepetifolia(0,50). As maiores 
densidades são das espécies Leonotisnepetifolia(0,26), Sida rhombifolia(0,19),Richardia 
brasiliensis (0,12). Enquanto as que apresentaram maiores abundâncias foram Cyperus iria (11,33), 
Leonotisnepetifolia (7,56) e Sida rhombifolia (6,06) (Tabela 3).  
As espécies que alcançaram maiores índices de valor de importância foram: 
Leonotisnepetifolia(56,80),Sida rhombifolia(44,50)e Richardia brasiliensis(35,18)(Figura 
3).Confirmando sua importância na área.  
A espécie Leonotisnepetaefolia é nativa da África e chegou ao Brasil como planta 
ornamental, sendo encontrada em distintas regiões onde se busca o controle rápido, pois apresenta 
grande potencial infestante e resistência a ação de herbicida (Cruz et al., 2011). A inflorescência 
possui grande influência no resultado obtido pois sua forma em pseudoverticilos globosos quando 
maduros podem dar origem a mais de 800 sementes, sendo que a quantidade desses glomérulos irá 
variar conforme a altura da planta e seu diâmetro (Tomaz et al., 2004). 
A poaia-branca (Richardia brasiliensis) é a mais importante entre as plantas que infestam 
espontaneamente as áreas agrícolas do Brasil. No Brasil, tem vasta distribuição geográfica, com 
maior ocorrência em regiões agrícolas do Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Ferreira et al. (2011), 
estudando insumos na dinâmica de plantas daninhas, observaram que a espécie Richardia 
brasiliensis se manifestou em algumas regiões e não em toda a área, o que é característico da 
mesma. 
 
Figura 2- Número de plantas/m² por espécies de plantas daninhas presentes na área de plantio clonal de eucalipto com 
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Tabela 3 – Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa 
(Fr), densidade (D), densidade relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de valor de importância 
(IVI) das espécies de plantas daninhas presentes no plantio clonal de eucalipto, caracterizada por distancia de 4 m na 
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As espécies que apresentaram maior frequência no espaçamento de 3 metros foram: 
Acanthospermumaustrale(0,53), Leonotisnepetifolia(0,33), Commelinabenghalensis(0,31). As que 
apresentaram maiores densidades foram: Commelinabenghalensis(31,56), 
Leonotisnepetifolia(20,91), Acanthospermumaustrale(14,07), enquanto os que apresentaram maior 
abrangência foram: Leonotisnepetifolia(4,58), Sida rhombifolia(4,00),Richardia brasiliensis (2,80) 
(Tabela 4). 
As espécies com os maiores índices de valor de importância são 
Commelinabenghalensis(69,77), Leonotisnepetifolia (50,53) e Acanthospermumaustrale (43,40), 
indicando sua importância para a área (Figura 3). As espécies Commelinabenghalensis e Richardia 
brasiliensis, também foram observadas em outra área do cerrado, em trabalho realizado por Adegas 
et al. (2010), na cultura do girassol. 
Commelinabenghalensis (trapoeraba) é uma espécie da família Commelinaceae, tem ciclo de 
vida perene e porte herbáceo, com reprodução tanto sexuada (sementes aéreas e subterrâneas) 
quanto por meio vegetativo, comum em muitas regiões agrícolas do país e com grande capacidade 
de interferência (Ronchi e Silva, 2004). 
 
Figura 4- Número de plantas/m² por espécies de plantas daninhas presentes na área de plantio clonal de eucalipto  com 
distancia de 4 metros na entrelinha. 
 A Cyperus iria se mostrou mais abundante na área. Com um maior número de indivíduos por 
m² (Figura 4). Moura filho et al. (2015) observaram que a espécie Cyperusiriaapresentou maior 
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Tabela 4 – Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa 
(Fr), densidade (D), densidade relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de valor de importância 
(IVI) das espécies de plantas daninhas presentes no plantio clonal de eucalipto, caracterizada por distancia de 3 m na 





















































































































































































































































Figura 5- Índice de valor de importância (%) das plantas daninhas da área de plantio clonal de eucalipto com distancia 
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A espécie com maior índice de valor de importância foi a Commelinabenghalensis (69,78), 
comprovando a sua importância na área. A espécie que apresentou menor IVI foi 
Ipomoeanil(Figura 5). 
A espécie Commelinabenghalensis, conhecida vulgarmente como trapoeraba, tem sido 
descrita como um problema em plantações de eucalipto pela ampla distribuição e dificuldade de 
controle, causando prejuízos econômicos à diversas culturas (Rodrigues et al., 2010). 
 
Figura 6- Número de plantas/m² por espécies de plantas daninhas presentes na área de plantio clonal de eucalipto com 
espaçamento de 3 metros na entrelinha. 
No espaçamento de 3 metros a espécie mais abundante foi Commelinabenghalensis nas 
plantações de eucalipto nas áreas estudadas, apresentando 30,18 plantas. Costa et al. (2004), 
observaram que a trapoeraba (Commelinabenghalensis) é uma espécie de planta daninha muito 
frequente em povoamento de eucalipto, apresentando densidade crítica quando da presença de até 4 
plantas m-². 
No eucalipto clonal, os três espaçamentos possuem doze espécies em comum (Figura 7), que 
são: Chamaesycehyssopifolia, Richardia brasiliensis, Acanthospermumaustrale, 
Commelinabenghalensis, Sida rhombifolia, Chlorisdistichophylla, Senna obtusifolia, Ipomoeanil, 
Leonotisnepetifolia, Conyzabonariensis, Bidens pilosa e Cyperus iria. O espaçamento com 5 e 4 
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Figura 7-  Diagrama de Venn com o número de espécies de comunidades de plantas daninhas encontradas no eucalipto 
clonal no espaçamento (A) 5 metros, (B) 4 metros e (C) 3 metros. 
 
4 CONCLUSÃO 
Os espaçamentos de cultivo do eucalipto, representado neste experimento pela distância entre 
plantas na entre linha afeta o fluxo de plantas daninhas. Ocorreu alta similaridade para plantas 




Adegas FS, Oliveira MF, Vieira OV, Prete CEC, Gazziero DLP e Voll E(2010). Levantamento 
fitossociológico de plantas daninhas na cultura do girassol. Planta Daninha, Viçosa- MG, v.28, n.4, 
p.705-716. 
Braun-BlanquetJ (1979). Fitossociologia: bases para elestudio de las comunidades vegetales. 
Madrid: H. Blume. 820 p. 
Bringhenti AM, Castro C, Gazziero DLP, Adegas FS, VOLL E (2003).Cadastramento 
fitossociológico de plantas daninhas na cultura de girassol. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 
38, n. 5, p. 651-657. 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 2, n. 6, Edição Especial, p. 2021-2036, nov. 2018. ISSN 2595-3621 
2034  
Bringhenti AM, Oliveira MF. Biologia de plantas daninhas. In OLIVEIRA JR., R. S.; 
CONSTANTIN, J.; INOURE, M. H. (Ed.). Biologia e manejo de plantas daninhas. Curitiba: 
Umnipax Editora, p. 1-37, 2011. 
Costa AGF, Alves PLCA, Pavani MCMD (2004). Períodos de interferência de trapoeraba 
(CommelinabenghalensisHort.) no crescimento inicial de eucalipto (EucalyptusgrandisW. Hill 
exMaiden). Revista Árvore, Viçosa, v.28, n.4, p.471-478. 
Cruz VB et al. (2011)Leonotisnepetifolia (L.) R. Br. (Cordão-de-frade): Biologia e uso tradicional. 
Revista de Pesquisa e Inovação Farmacêutica, v.3, n.1, p.15-28. 
Cunha, FF, Magalhães FF, Castro MA. (2013) Métodos para estimativa da evapotranspiração de 
referência para Chapadão do Sul – MS.Engenharia na Agricultura, v.21, n.2, p.159-172. 
Ferreira EA et al. (2011). Avaliação fitossociológica da comunidade infestante em áreas de 
transição para café orgânico. Planta Daninha, Viçosa-MG, v.29, n.3, p. 565-576.  
Garau AM, Ghersa CM, Lemcoff JH, Barañao JJ (2009). Weeds in Eucalyptus globulus subsp. 
maidenii (F. Muell) establishment: effects of competition on sapling growth and survivorship. New 
Forests, v. 37, n. 3, p. 251-264. 
Gomes GLGC, Ibrahim FN, Macedo GL, Nobrega LP, Alves E (2010). Cadastramento 
fitossociológico de plantas daninhas na bananicultura. Planta Daninha, v. 28, n. 1, p. 61-68. 
IBÁ – INDUSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES. Relatório 2017: ano base 2016. Brasília, 2017. 
80 p. 
Judd WS, Cambel CS, Kellongg EA, Steens PF, Donogue MJ (2009). Sistemática vegetal: um 
enfoque filogenético. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 612p 
Kellison RC, Lea R, Marsh P (2013). Introduction of Eucalyptus spp. into the United States with 
special emphasis on the southern United States. International Journal of Forestry Research, vol.13, 
9 pages. 
Lima JMet al. (2009). Prospecção fitoquímica de Sonchusoleraceuse sua toxidade sobre o 
microcrustáceoArtemia salina. Planta Daninha, Viçosa, v. 27, n.1, p.207-11.  
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 2, n. 6, Edição Especial, p. 2021-2036, nov. 2018. ISSN 2595-3621 
2035  
Maciel CDC, Poletine JP, Oliveira neto AM, Guerra N, Justiniano W (2010). Levantamento 
fitossociologia de plantas daninhas em calçadas do município de Paraguaçu Paulista-SP.Planta 
Daninha, v.28, n.1, p.53-60. 
Monquero PA, Christoffoleti PJ (2003). Dinâmica do banco de sementes em áreas com 
aplicaçãofrequente do herbicida glyphosate. Planta Daninha, v. 21, n. 1, p. 63-69. 
Moura filho ER, Macedo LPM, Silva ARS (2015). Levantamento fitossociológico de plantas 
daninhas em cultivo de banana irrigada. Holos, v.2, n.31, p.92-97. 
Mulugueta D, Stoltenberg DE (1997). Increase weed emergence and seed bank depletion by soil 
disturbance in notillage systems. Weedscience., v. 45, n. 2, p. 234-241. 
Oliveira AR, Freitas SP (2008). Levantamento fitossociológico de plantas daninhas em áreas de 
produção de cana-de-açúcar. Planta Daninha, v. 26, n. 1, p. 33-46. 
Pereira FCM, Yamauti MS, Alves PLCA (2012). Interação entre manejo de plantas daninhas e 
adubação de cobertura no crescimento inicial de Eucalyptusgrandis x E. urophylla. Revista Árvore, 
Viçosa, v.36, n.5, p.941-949. 
Rodrigues ACP et al. (2010). Avaliação qualitativa e quantitativa na deposição de calda de 
pulverização em Commelinabenghalensis. Planta Daninha, v. 28, n. 2, p. 421-428. 
Ronchi CP, Silva AA (2004). Weed control in young coffe plantations through post-emergence 
herbicide application on to total area. Planta daninha, Viçosa-MG, v.22, n.4, p. 607-615. 
Silva AA, Ferreira FA, Ferreira LR, Santos JB (2009). Biologia de plantas daninhas. In: Silva, A. 
A.; Silva, J. F. Tópicos em manejo de plantas daninhas. Viçosa: Ed. UFV, p. 1-61. 
Toledo REB, Victória filho R, Pitelli RA, Alves PLCA, Lopes MAF (2000). Efeito de períodos de 
controle de plantas daninhas sobre o desenvolvimento inicial de plantas de eucalipto. Planta 
Daninha, Viçosa, v. 18, n. 3, p. 395-404. 
Tomaz MA et al (2004). Germinação de sementes de leonotisnepetaefolia, EME função do estádio 
de maturação e da posição do glomérulo da planta. Planta daninha, v.22, n.3, p.359-364, 2004. 
Tuffi Santos LD, Cardoso Filho O, Santos Junior A, Sant’anna- Santos BF, Felix RC, Leite FP 
(2013). Floristic and structural variation of weeds in eucalyptus plantations as influenced by relief 
and time of year. Planta Daninha, Viçosa, v.31, n.3, p. 491-499. 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 2, n. 6, Edição Especial, p. 2021-2036, nov. 2018. ISSN 2595-3621 
2036  
Woch R (2014). Manejo de plantas daninhas em florestas plantadas. In: Encontro Brasileiro de 
Silvicultura, 3., 2014, Campinas. Anais...Colombo: Embrapa Florestas, v. 1. 
